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Polícia prende 
suspeitos do 

assassinato de dono de 
posto de gasolina 
morto por homem 

fantasiado de papangu 
no carnaval

Homem é preso 
suspeito de estupro 
de vulnerável contra 

uma criança e um 
adolescente em 

Xexéu
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 Polícia Civil prendeu, na 

Amanhã desta sexta-feira 
( 1 º ) ,  d o i s  h o m e n s 

suspeitos de participar do 
assassinato do dono de um 
posto de gasolina morto por um 
c r i m i n o s o  f a n t a s i a d o  d e 
papangu durante o carnaval 
deste ano em Olinda.
 R a f a e l  G o n ç a l v e s 
Elhimas foi morto a tiros dentro 
da loja de conveniência do posto 
de gasolina Petrobahia, que fica 
na Avenida Doutor Joaquim 
Nabuco, no Varadouro, em 11 de 
fevere i ro ,  no domingo de 
carnaval. O local é próximo aos 
principais polos de folia da 
cidade.
 A polícia não revelou qual 
teria sido a participação do 

m homem de 36 Uanos foi preso na 
última quinta-feira 

(29) em Xexéu, na Mata 
Sul  de Pernambuco, 
suspeito da prática do 
cr ime de estupro de 
vulnerável. O suspeito 
cometeu o crime contra 
d u a s  p e s s o a s ,  u m a 
c r i a n ç a  e  u m 
adolescente.
 O suspeito estava 

com mandado de prisão em 
aberto e foi detido com apoio de 
policiais militares do 10º BPM. De 
acordo com a Polícia Civil, ele foi 
levado ao presídio após passar 
pela delegacia.
 «O autor foi levado para a 
delegacia, e após a aplicação dos 
procedimentos administrativos, 
foi encaminhado para o presídio", 
disse a Polícia Civil em nota.

segundo homem envolvido no 
crime. Os nomes dos detidos 
não foram divulgados. Ao todo, 
foram dois mandados de prisão 
e outros oito mandados de 
busca e apreensão, todos na 
cidade de Olinda.
 As prisões fazem parte 
da operação "Quatro Cantos", 
deflagrada pela 9ª Delegacia de 
Polícia de Homicídios em 
conjunto com a 7ª Delegacia 
Seccional de Olinda e o 1º 
Batalhão de Polícia Militar.
 A Polícia Civil disse, 
ainda, que a investigação segue 
em curso e que "mais detalhes 
serão repassados em momento 
oportuno".
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Musculação melhora sintomas de depressão e 
ansiedade em idosos, confirma estudo

 prática da musculação por idosos Apode promover a diminuição da 
gordura corporal e o ganho de força 

e massa muscular, contribuindo para a 
autonomia funcional e a redução do 
número de quedas, lesões e fraturas. Além 
disso, estudos recentes têm demonstrado 
que o treino de força pode beneficiar 
também a saúde mental da população 
idosa, sobretudo no caso de indivíduos 
que já apresentam transtornos de 
ansiedade e depressão.
 E s s e s  b e n e f í c i o s  f o r a m 
confirmados por um estudo publicado na 
revista Psychiatry Research, no qual 
foram revisados sistematicamente mais 
de 200 artigos sobre o tema. A análise foi 
conduzida por Paolo Cunha, bolsista 
FAPESP de pós-doutorado no Instituto 
Israelita de Ensino e Pesquisa Albert 
Einstein (Iiepae).
 “O exercício resistido tem se 
mostrado uma das melhores estratégias 
n ã o  f a r m a c o l ó g i c a s  p a r a  u m 
envelhecimento saudável, promovendo 
inúmeros benefícios à saúde de uma 
forma geral, incluindo a melhoria da saúde 
mental”, afirma Cunha.
 Segundo  o  pesqu isador,  os 
resultados encontrados são bastante 
promissores. Além de melhorar os 
sintomas de depressão e ansiedade na 
população em geral, a musculação parece 
ter um efeito maior nas pessoas que 
apresentam diagnóstico confirmado de 
transtornos de ansiedade e depressão.
 “Estudos epidemiológicos têm 
revelado que a redução da força e da 
massa muscular, eventos naturais 
associados ao envelhecimento, pode 
estar associada ao aumento de problemas 
de saúde mental, visto que existem 
diversos mecanismos fisiológicos que 
provocam mudanças funcionais e 
estruturais e que são comandados pelo 
cérebro”, aponta Cunha.
 O pesquisador destaca ainda outro 

benefício importante para a 
saúde mental: quando realizada 
em grupo, a musculação permite 
maior interação social entre os 
praticantes.

Treino indicado
 A investigação também 
r e v e l o u  q u a i s  s e r i a m  a s 
melhores formas de estruturar o 
treinamento para a melhora da 
saúde mental. “O modo como o 
t re ino  é  rea l i zado parece 
i n f l uenc i a r  os  r esu l t ados 
alcançados. As informações 
produzidas até o momento 
sugerem que o ideal para esse 
público e essa finalidade é 
praticar musculação três vezes 
por semana, com três séries de 
cada exercício e sessões não 
muito longas – seis exercícios 
aparentemente são o suficiente. 
Faça menos, mas faça bem-feito: 
uma sér ie curta t raz mais 
resultados. Essas informações 
são bastante relevantes, uma 
vez que ainda não existe uma 
diretriz com recomendações 
específicas de treino resistido 
com foco em parâmetros de 
saúde mental”, conta Cunha.
 E m b o r a  h a j a  m u i t a s 
possibilidades de variação na 
forma de prescrever programas 
de treinamento resistido para a 
saúde, autonomia e qualidade de 

vida do idoso, a maior parte 
desses programas resulta em 
melhor ia dos s intomas de 
ansiedade e depressão, de 
f o r m a  d i r e t a  o u  i n d i r e t a , 
i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a 
intensidade e do volume aplicado 
ao treinamento, sublinha Edilson 
C y r i n o ,  p r o f e s s o r  d a 
Univers idade Estadua l  de 
Londrina (UEL), pesquisador 
responsável pelo estudo e 
coordenador do Active Aging 
Longitudinal Study, um projeto 
iniciado em 2012 com o intuito de 
a n a l i s a r  o  i m p a c t o  d o 
treinamento resistido sobre 
parâmetros relacionados à 
saúde de mulheres idosas.
 Outro ponto observado 
pelos pesquisadores foi que o 
u s o  d e  e q u i p a m e n t o s  d e 
musculação parece ser mais 
benéfico para a saúde mental do 
que métodos de exercíc io 
resistido que envolvem o uso de 
faixas elásticas ou do peso do 
próprio corpo, por exemplo. 
“ E m b o r a  n ã o  h a j a  d a d o s 
estatísticos comparando os dois 
t i p o s  d e  t r e i n a m e n t o ,  a 
prescrição do exercício resistido 
com o uso de equipamentos se 
m o s t r o u  m a i s  i n d i c a d a , 
conferindo um melhor resultado 
sobre a saúde mental dos idosos, 

tendo em vista que é 
possível  contro lar 
melhor a intensidade e 
o  v o l u m e  d o 
exerc íc io” ,  a f i rma 
Cunha.
 No artigo, os 
p e s q u i s a d o r e s 
ressa l t am  que ,  a 
d e s p e i t o  d a 
incontestável relação 
entre musculação e 
saúde mental, existem 
ainda importantes 
l a c u n a s  a  s e r e m 
p reench idas .  "No 
geral, a maioria dos 
estudos tem sido feita 
c o m  p o u c o s 
voluntários, o que 
d i f i c u l t a  a 
c o m p r e e n s ã o  d e 
como ocorre esse 
fenômeno e quais 
seriam os principais 
m e c a n i s m o s 
envolvidos. Portanto, 
essa é uma área de 
pesquisa que vem 
ganhando espaço nos 
últimos anos e que 
tem muito a avançar 
ainda", conclui Cunha.
 O pesquisador 
es tá ,  a tua lmente , 
c o n d u z i n d o  u m 
projeto em parceria 
c o m  o  G r u p o  d e 
P e s q u i s a  e m 
Intervenções Clínicas 
e  D o e n ç a s 
Ca rd i ovascu la res 
( G e p i c a r d i o )  d o 
Hosp i ta l  I s rae l i t a 
Albert Einstein com o 
propósito de analisar o 
impacto de longos 
p e r í o d o s  d e 
sedentarismo sobre a 
disfunção vascular e a 
redução da função 
cognitiva em idosos.
 O artigo Can 
resistance training 
improve mental health 
outcomes in older 
adults? A systematic 
rev iew and meta-
a n a l y s i s  o f 
randomized controlled 
trials pode ser lido em: 
www.sciencedirect.co
m/science/article/abs/
pii/S01651781240003
37?via%3Dihub.
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Haddad afirma que “PIB veio acima do que 
esperávamos”

Ele diz que expectativa é que, em 2024, expansão seja de 2,2%

 ministro da Fazenda, OFernando Haddad, 
celebrou nesta sexta-

feira (1º) o resultado do 
Produto Interno Bruto (PIB) do 
Brasil. “O PIB veio bem acima 
d o  q u e  e s p e r á v a m o s . 
Esperávamos superior a 2% 
no começo do ano passado e 
quase chegamos a 3% de 
crescimento”, disse ele a 
jornalistas, em São Paulo. 
“Fechar em 2,9% é bastante 
pos i t i vo  para  o  Bras i l ” , 
acrescentou.
 H o j e ,  o  I n s t i t u t o 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) divulgou o 
resultado do Produto Interno 
Bruto, que é a soma de todos 
os bens e serviços produzidos 
no país. Segundo o IBGE, o 
PIB cresceu 2,9% em 2023, 
com um valor total de R$ 10,9 
trilhões. Em 2022, a taxa de 
crescimento havia sido 3%.
A expansão do PIB no ano foi 
puxada por uma alta recorde 
d e  1 5 , 1 %  d o  s e t o r 
agropecuário, o maior avanço 
desde o in íc io da sér ie 
histórica da pesquisa, em 
1995. Também acusaram 
aumentos os setores da 
indústria (1,6%) e de serviços 
(2,4%).

“No ano passado, não foi o 
investimento que puxou o 
crescimento. Foi o setor 
agrícola, o consumo das 
famí l ias,  o  consumo do 
governo e as exportações. 
Mas o investimento foi a 
v a r i á v e l  q u e  m e n o s 
acompanhou essa evolução. 
E agora nós queremos criar 
um ambiente necessário para 

que o empresário invista, 
porque é esse investimento 
que melhora as condições da 
economia”, argumentou o 
ministro.
 Segundo Haddad, a 
expectativa do governo é que, 
em 2024, o crescimento fique 
em 2,2%. “Estamos sendo 
c o m e d i d o s  n a s  n o s s a s 
projeções”, observou. "Se a 
i n f l a ç ã o  c o n t i n u a r 
c o m p o r t a d a ,  a  p o l í t i c a 
monetária for se ajustando e, 
com mais o esforço que [o 
Ministério] da Fazenda tem 
feito com o Congresso, eu 
acredito que - a partir do 
segundo ou terceiro trimestre 
d e s t e  a n o  -  a s  c o i s a s 
comecem a melhorar bem. E 
de  mane i ra  es t ru tu ra l " , 
especificou.
 Na entrevista, o ministro 
disse ainda que o governo 
p ro je ta  que  a  indús t r ia 
também possa crescer este 
a n o .  “ P r o j e t a m o s  u m a 
melhora da indústria para este 
ano. Há sinais consistentes de 
que haverá melhora e penso 
que também puxado pelo 
investimento. Acredito que 
vamos ter um bom ano para 
indústria. E acredito muito na 
construção civil, que tem tudo 
para deslanchar este ano”, 
afirmou.

Reunião do G20
 O ministro voltou a falar 
hoje sobre a falta de consenso 
para a elaboração de um 
documento final sobre a trilha 
de finanças do G20, um fórum 
de cooperação econômica 
internacional criado em 1999 
e formado por 19 países. O 
evento que ocorreu em São 
Paulo durante esta semana. 
Haddad disse que, apesar de 
ter havido consenso nos 
temas financeiros, os conflitos 
geopolíticos impediram que 

houvesse acordo para a 
redação de um documento 
final da trilha de finanças do 
G20.
 O ministro da Fazenda 
contou ter sido informado de 
q u e  u m a  p a l a v r a ,  e m 
específico, teria causado o 
i m b r ó g l i o  e  p r o v o c a d o 
discussões na elaboração do 
documento.

“Me disseram que, no final do 
processo, a expressão War in 
Ucrania (Guerra na Ucrânia) 
ou War on Ucrania definiu se 
haveria ou não um consenso. 
Isso depo is  de d ias  de 
n e g o c i a ç ã o  p a r a  o 
c o m u n i c a d o .  F o i 
completamente consensual 
em relação a toda a trilha 
financeira. Na trilha financeira 

não houve disputa. O que foi 
colocado no documento foi 
validado pelos membros do 
G20”, disse Haddad.

E finalizou: “o documento da 
tr i lha f inanceira foi todo 
discutido ao longo dos dias e 
estávamos todos seguros de 
que ele seria assinado. Mas, 
n o  ú l t i m o  p e r í o d o , 
e s b a r r a m o s  c o m  e s s a 
q u e s t ã o  q u e  n ó s 
imaginávamos que poderia ter 
s ido resolvida [na tr i lha 
diplomática] e não foi. Essa 
não me parece uma questão 
menor. Não é. Aliás, é mais 
i m p o r t a n t e  g a r a n t i r  o 
processo de paz nas regiões 
de conflito”.
FONTE: AGÊNCIA BRASIL
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